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A Fabio Zerpa (1928-2019), um dos grandes pioneiros da ufologia latino-americana, investigador incombustível,


			mas, antes de tudo, um querido amigo e “pai da vida”.


			Ele tinha razão…


		


	

		

			Eu havia começado sendo um “desmistificador” declarado, que gostava de confrontar os casos que pareciam intrigantes. Era um arqui-inimigo dos “fanáticos pelos disquinhos voadores” que desejavam de todo o coração que os óvnis fossem de origem extraterrestre. O que eu sabia desses grupos tinha origem, quase em sua totalidade, do que a equipe associada ao Livro Azul dizia: “eram todos uns malucos e visionários”. Minha transformação foi gradual, e, ao final dos anos 70, já era completa. Atualmente, eu não gastaria nem mais um minuto no assunto dos óvnis se não acreditasse seriamente que o fenômeno é real e que os esforços para o investigar, compreender e eventualmente resolvê-lo poderiam ter um efeito profundo, podendo ser, inclusive, o trampolim para o salto da humanidade ao Universo...


			J. Allen Hynek, astrofísico.


			The Hynek UFO report, 1977


			



			Diante de um fenômeno que não pode ser integrado à perspectiva ontológica predominante, as opções são ignorá-lo, forçá-lo a se encaixar no paradigma existente ou modificar e expandir sua cosmovisão... 


			Dr. John Edward Mack, psiquiatra da Harvard University.


			Abduction, 1994


			



			Enquanto a ciência for experimental — e não clarividente como foi a alquimia e, atualmente, só a poesia pode o ser —, a humanidade continuará fazendo parte do reino dos Percebes. Continuaremos a ver de boca aberta esses discos luminosos que já eram familiares nas noites Bíblicas, e continuaremos negando sua existência mesmo que seus tripulantes se sentem para almoçar conosco, como aconteceu tantas vezes no passado, porque somos os habitantes do planeta mais provinciano, reacionário e atrasado do Universo. 


			Gabriel García Márquez, Prêmio Nobel de Literatura.


			Revista Cíclope, 1969


			



			Tentar amarrar a magia, o absurdo, a invisibilidade e o mistério dos óvnis com estatísticas, métodos científicos e modelos físico-matemáticos (mesmo que “Made in USA”) torna-se tão estéril quanto arquivar o vento, informatizar a ternura ou aprisionar a beleza em um catálogo.


			J. J. Benítez, jornalista, investigador e escritor espanhol.


			La quinta columna, 1990. 


		


	

		

			Prólogo


			



			VIVENDO E INVESTIGANDO O “IMPOSSÍVEL”


			



			Goethe disse muito bem: “Como é tolo o homem que deixa o tempo passar em vão”. Evoco essa frase, tão lúcida quanto preciosa, enquanto minha mente revisa recordações valiosas, cenas e emoções que me fazem tomar consciência de que mais de um quarto de século se passou desde que decidi investigar o contato “extraterrestre” — o leitor entenderá mais tarde por que coloco essa palavra entre aspas. Felizmente, querido Goethe, o tempo não passou em vão. E aqui estou, em frente à minha mesa, organizando e escrevendo o que acredito ter entendido em tantos anos. E assim também com minhas dúvidas e perguntas.


			Mas, comecemos do início.


			Fui testemunha de avistamentos óvnis desde muito criança. Para mim, sendo tão pequeno — estimo entre cinco e sete anos —, eram apenas “luzes em movimento” que agitavam os diáfanos céus da cidade de Chosica, nos arredores da cidade de Lima. Adorava visitar aquela cidade do interior. Tenho lembranças maravilhosas desses passeios com meus pais e meus dois irmãos mais novos, Pepe e Mariella. Mas foi na adolescência que eles eclodiram com maior intensidade. Primeiro, em 1988, com a observação irrefutável de um objeto esférico brilhante que cruzou a capital em direção ao oceano. Eu empalideci. Então minhas memórias de infância foram ressuscitadas e despertou-se em mim um grande interesse por esse fenômeno. Mais tarde, em 1993, o impossível aconteceu: enquanto eu estudava para as provas de estatística que eu tinha que fazer, uma voz estranha invadiu minha cabeça. Uma “mensagem” que surgiu de forma espontânea e clara, uma afirmação alheia aos meus pensamentos que dizia: “Não deixe de seguir buscando. Somos seres extraterrestres que desejam estabelecer uma comunicação com você”. Fiquei muito surpreso. Eu não queria acreditar. Mas eu estava convencido de que algo extraordinário estava acontecendo comigo quando, minutos depois, um objeto vermelho brilhante situou-se sobre o terraço da casa, tendo minha família como testemunha. Aquele silencioso óvni selou o início desta aventura. Então, sem maiores hesitações, decidi vivenciar o fenômeno e investigá-lo. Era ainda um adolescente quando entrei com muito entusiasmo para os círculos de estudo de óvnis e grupos de contato em Lima. 


			Algum tempo depois, um pouco desencantado com essa busca, fundei um grupo de investigação que chamei de Projeto ECIS (Estudo de Contato com Inteligências Superiores). A iniciativa surgiu como resultado da retumbante onda ufológica que sacudiu o Peru naquele inesquecível verão de 1999, entre os meses de janeiro e março, para ser exato. Foi uma avalanche de relatórios que obrigou a própria Força Aérea Peruana (FAP) a criar um escritório destinado a esclarecer os insistentes casos de “fenômenos aéreos anômalos”. 


			Estive presente na conferência inaugural dos militares ao lado de outros pesquisadores locais e convidados internacionais, como meu querido amigo, o jornalista espanhol J. J. Benítez. Naquela conferência, os militares admitiram que não tinham uma explicação convencional para os relatórios de óvnis que chegavam um após o outro em suas mesas. Aliás, de forma privada, um deles, o comandante Julio Chamorro, referiu-me um caso confidencial que envolvia o próprio presidente Alberto Fujimori, que teria presenciado, na companhia de membros da FAP, a aparição de um destes objetos na Lagoa Charo, na Amazônia peruana. Chamorro mesmo reconheceu que os avistamentos relatados eram apenas a ponta de um iceberg. 


			E o mais extraordinário desta onda ufológica — registrada por diferentes canais de televisão, incluindo ecos de radar do Aeroporto Internacional Jorge Chávez de Lima — foi seu vínculo às mensagens com “assinatura extraterrestre” que a anteciparam. Eu mesmo recebi parte dessas mensagens e as divulguei nos meios de comunicação previamente aos acontecimentos.


			Uma das comunicações que obtive através da escrita automática, ou psicografia, datada de 24 de novembro de 1998 — dois meses antes da onda estourar —, afirmava: “1999 será o ano das evidências, uma vez que os apoiaremos com nossas manifestações que serão capturadas por vocês e pelos meios de comunicação […]”.


			E certamente assim ocorreu. Até hoje, quando escrevo estas linhas, a onda ufológica de 1999 continua sendo o caso documentado mais importante dos “não identificados” no Peru.


			Constatar a enorme repercussão desta onda na conferência de imprensa dos militares me levou a criar o já mencionado Projeto ECIS. Mas tudo tem um custo: naquele ano fui desligado do meu emprego por aparecer constantemente na televisão falando sobre óvnis…


			Era um jovem de 20 e poucos anos que, depois de estudar marketing, trabalhava como representante médico de um laboratório internacional. Eu tinha a promessa de cargos executivos, mas todos esses planos foram interrompidos quando a inevitável demissão ocorreu devido à minha exposição pública com o tema óvni. Talvez o “destino” assim o quisesse. E aqui estou eu. 


			Eu sempre soube que, por trás dos casos inexplicáveis de relatos de óvnis, havia uma inteligência não humana nos observando. Algo indecifrável me animava a investigar esse fenômeno, a não desistir dessa busca. Portanto, apesar do impacto que minha demissão significou, mantive minhas convicções e continuei em frente. Resolvi me dedicar em tempo integral à investigação. Um verdadeiro salto ao vazio que foi desaprovado por todo o meu círculo íntimo. 


			Após a onda ufológica, o Projeto ECIS começou a publicar um boletim mensal gratuito, que batizei de Conexão Cósmica. Minha inquietação, desde o início, foi investigar e dar a conhecer tudo isso. O boletim informativo rapidamente ganhou ampla aceitação nos primeiros anos da era da internet, começando a ser distribuído por e-mail. A partir de 2002, essa rotina de envios transformou-se em meu site de internet, onde venho até hoje publicando vários trabalhos. Essas investigações serviram de base para que eu, em 2006, fosse chamado a fazer o Enigmas, um programa de televisão para o Canal 13 de Assunção que ganhou o Prêmio Paraná de melhor documentário investigativo. Enquanto isso, entrevistas na mídia e convites para palestras em congressos internacionais sobre óvnis se multiplicavam. Eu viajava cerca de 17 países por ano. A demanda foi grande. Então, percebi que o maior interesse do público estava no meu testemunho de contato. Quase sem perceber, eu estava me tornando uma figura pública nesse assunto. Claro, eu sabia que estava caminhando em um terreno muito escorregadio: o complexo e controverso mundo do contatismo. Mas não tive escolha a não ser assumir a responsabilidade pelo que havia vivido. Para alguns, eu era um contatado que investigava. Para outros, um investigador que havia tido um contato. Seja como for, este livro mostra essas duas facetas da minha longa jornada. O fato é que o fenômeno óvni não é uma questão de crenças, como a maioria das pessoas pensam, mas sim de informação. 


			Seres de outras realidades estão entre nós? Por que eles não se apresentam abertamente à humanidade? Existem grupos de contato no mundo que foram “treinados” para manter um vínculo ou relacionamento com esses seres? Existem regras ou mecanismos que facilitem esse contato com eles? Como tudo isso começou?


			Normalmente, os pesquisadores do fenômeno óvni marcam a década de 40 como um momento muito importante em relação ao relato massivo de contatos imediatos com supostos extraterrestres. Evidências suficientes estão disponíveis para considerar que os experimentos com energia nuclear e o resultado da assombrosa Segunda Guerra Mundial levaram essas inteligências não humanas a nos contatar. Eles o teriam feito com a cúpula militar dos Estados Unidos e outras potências, até mesmo com cidadãos comuns, como o controverso caso de George Adamski — tema que veremos a seguir . No entanto, além desses episódios do pós-guerra, muitos de nós consideramos que os supostos “extraterrestres” nos observam desde tempos mais remotos, participando inclusive de certos eventos históricos e influenciando o surgimento de grandes civilizações. Essa afirmação inquietante, que poderia soar como um absurdo, é sustentada por uma enorme bateria de dados com origem em lendas e mitos da antiguidade, bem como de escrituras concretas que se referem à visita daqueles deuses cósmicos ou “anjos em carruagens de fogo”. Os contatos imediatos com eles teriam sua origem na pré-história. E, segundo esses relatos do Velho Mundo, em que certas testemunhas eram convidadas a um encontro com o desconhecido em lugares marcados, vemos que não existem grandes diferenças com os casos registrados no contatismo moderno. 


			E é esse comportamento deles com os contatados, que implica no “ajuste” das experiências ao nosso contexto histórico, cultural e mental, como a aplicação de todo um sistema de treinamento para sustentar esses contatos imediatos ao longo do tempo, que chamo de “Protocolos de Contato” (PDC). Esses protocolos, sem dúvida, sempre existiram, mas ficaram mais claros de compreender nessas últimas sete décadas de investigação.


			E aqui devo sublinhar algo. Nas próximas páginas, procurarei analisar tudo relacionado a esses contatos e suas reveladoras informações, porém é importante esclarecer que este compêndio tem seu foco principal em experiências com entidades de aspecto humano, cuja atuação com testemunhas tem sido respeitosa e enriquecedora. É assim porque o núcleo deste livro é baseado em nosso próprio testemunho. Agora, sabendo que nem todos os contatos imediatos têm essa característica amigável, descobriremos outros casos e suas prováveis explicações durante o desenvolvimento do livro. 


			Além disso, sem mais delongas, devo deixar claro que quando uso o termo extraterrestre, não estou necessariamente me referindo a uma criatura física viajando em um disco voador e proveniente de outro astro, mas a algo que está fora do nosso âmbito terrestre de percepção. 


			À medida que estas páginas transcorram, o leitor compreenderá meu raciocínio e minha prudência. O único objetivo deste livro é organizar uma grande quantidade de informações relativas à dinâmica dos contatos imediatos e torná-las conhecidas do público em geral, para estimular sua discussão. Isso me fará revisar alguns dados que já publiquei em meus livros anteriores com o objetivo de apresentá-los em um novo contexto. Saliento também que este livro é diferente do que é proposto pela análise clássica da ufologia1. A razão é simples: o PDC é construído com base na experiência direta. Analisa o fenômeno por dentro, não a partir de conjecturas e especulações baseadas apenas em experiências externas. No entanto, isso não significa que nosso trabalho careça de rigor e equilíbrio, pois nele participaram testemunhas de contato de vários países. Para tanto, formou-se uma equipe com mais de cem pessoas, com profissionais de diversas áreas, desde jornalistas, apresentadores, pilotos, psicólogos, médicos, sociólogos, enfim, uma ampla amostra com variados pontos de vista. Graças a esta valiosa contribuição, a perspectiva do livro foi melhorada.


			Foi uma tarefa gigantesca escolher, organizar e redigir as informações. Originalmente, o livro era altamente técnico e excessivamente volumoso. Seria atraente para um público já versado no tema, porém difícil para um pesquisador iniciante. Tomei então a decisão de reeditar o livro, orientando-o para os dois públicos: simples e compreensível em sua leitura, mas sem que isso significasse uma menor importância da transcendência de suas informações. Enfim, um livro que vá direto ao ponto e seja um ativador.


			Por fim, afirmo que o PDC não pretende ter um tom professoral ou pontificar sobre os contatos imediatos. O material aqui apresentado constitui apenas minhas observações, baseadas em uma ampla experiência de contato e no necessário contraponto. O tempo, então, não passou em vão...


			Doa a quem doer, essas incríveis experiências constituem um fenômeno autêntico. É hora de descobrirmos o que há por trás dos bastidores. 


			



			Ricardo González Corpancho


			



			


			

				

					1	Usaremos esta palavra daqui por diante, que é muito difundida nos círculos de pesquisa de óvnis. Vem da sigla em inglês UFO (Unidentified Flying Object).


				


			


		


	

		

			Introdução


			OS CONTATOS IMEDIATOS


			



			Como já mencionei, um grande incidente em nosso planeta teria sido responsável pelo aumento dos relatos de avistamentos de óvnis e sua relação com contatos imediatos com humanoides. E não um evento qualquer. Devemos nos situar nos anos 40, precisamente em 16 de julho de 1945. Naquele momento, em Alamogordo, Novo México, se desenvolvia com sucesso o experimento Trinity, que era parte do altamente secreto Projeto Manhattan, no qual o renomado físico nuclear Robert Oppenheimer dirigia o laboratório de experimentos. Por essa razão, muitos o consideram um dos pais da bomba atômica. Mas a história começou antes: os físicos austríacos Lise Meitner e Otto Robert Frisch, com a colaboração do físico britânico Rudolf Ernst Peierls, foram os que explicaram o fenômeno da fissão nuclear, observado inicialmente no laboratório do químico alemão Otto Hahn em Berlim. Tanto a fissão quanto a fusão são reações nucleares que liberam a energia armazenada no núcleo de um átomo. Nenhum dos cientistas imaginou que esses experimentos chamariam a atenção de inteligências extraterrestres. 


			Em janeiro de 1939, as notícias desses avanços chegaram aos Estados Unidos por meio do famoso físico dinamarquês Niels Bohr, provocando um frenesi de atividade científica e tecnológica que levou diretamente à deflagração do Trinity. Estamos falando de nada mais e nada menos do que uma bomba de plutônio de 20 quilotons.


			Quando visitei pessoalmente o local da explosão, meu coração doeu ao relembrar os eventos e suas consequências devastadoras. 
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			Uma fotografia que mostra o “cogumelo” gerado pela explosão.


			



			E assim ocorreu que, pouco tempo após essa detonação em Alamogordo, os Estados Unidos lançaram uma bomba atômica sobre a cidade japonesa de Hiroshima. Era 6 de agosto de 1945. Para piorar a situação, três dias depois, outra bomba seria lançada sobre Nagasaki. Esses ataques com tecnologia nuclear à população civil marcaram tristemente a história da humanidade.


			 O próprio Oppenheimer, após os testes do Projeto Manhattan, já havia feito uma advertência, parafraseando o Bhagavad Gita, um antigo texto indiano que narra as batalhas dos deuses com o uso do que parecem ser bombas e naves voadores: “Agora eu me tornei a morte, a destruidora de mundos […]”, disse o cientista, citando o capítulo 11, versículo 32 do texto sagrado. Foi em tempos remotos que o homem conheceu o terror das armas nucleares? O enigmático brahmastra, mencionado em outros textos antigos da Índia, era uma dessas armas sobrenaturais dos supostos “deuses”? Isto trouxe consequências para a humanidade em sua relação com esses seres do céu? 
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			O autor no lugar da explosão de Trinity.


			



			Eis aqui o tema ao qual vamos nos ater: essa nova arma humana, baseada em uma reação em cadeia de fissão nuclear descontrolada — o tipo de bombas que foram lançadas no Japão —, alertou um grupo de seres extraterrestres que, em certo silêncio, conviviam entre nós. Eles consideraram que, com esses experimentos, estávamos afetando não apenas nossa realidade, mas também a de outras criaturas no multiverso. E, aparentemente, esses ensaios nucleares não foram as únicas coisas que preocuparam os extraterrestres... 


			Dois anos antes dessas bombas atingirem o solo japonês, os Estados Unidos estavam realizando o controverso Experimento Filadélfia: um projeto secreto de invisibilidade, supostamente realizado pela Marinha dos EUA nos estaleiros navais da Filadélfia. Algumas fontes sustentam que o experimento foi baseado nas descobertas científicas de Nikola Tesla. O renomado inventor croata e gênio no campo do eletromagnetismo teria descoberto uma maneira de manipular poderosas fontes de energia não convencionais para abrir portas dimensionais. Como se tudo isso não bastasse, as teorias da conspiração apontavam o próprio Albert Einstein como cúmplice do experimento. Difícil de confirmar. Nem mesmo a data do projeto, realizado no encouraçado USS Elridge-DE173, é clara, pois alguns investigadores situam o exercício em agosto de 1943 e outros sustentam que o teste definitivo foi realizado em 28 de outubro daquele mesmo ano. Seja como for, há relatos de diferentes testemunhas que afirmam que o Eldridge foi visto por vários minutos em Norfolk, Virgínia — 600 quilômetros de distância do experimento —, para depois reaparecer na Filadélfia. Ou seja: o navio teria se teletransportado, fenômeno que, segundo diversas fontes, causou horríveis consequências à tripulação. Segundo Al Bielek2, um investigador americano que afirmou em vida ter participado desse fato — e a quem pude entrevistar pessoalmente durante o Star Knowledge Congress, realizado em Miami no ano 2000, evento para o qual ambos fomos convidados —, o Experimento Filadélfia existiu e a “fissura” que ele abriu em outros planos foi o primeiro sinal que alertou os extraterrestres de que estávamos “brincando com fogo”. Com o posterior desenvolvimento e detonação de bombas nucleares, o cenário se complicou e eles decidiram agir. E o que aconteceu com o Elridge? Segundo Bielek, foi transferido para a Grécia em 1951, com 300 toneladas a menos de instrumentos em seu interior que, segundo ele, também desapareceram. Em 1992, o navio foi descomissionado da Marinha grega e, em 1999, foi vendido para desmantelamento. Um ano depois, em novembro de 2000, o Escritório de Pesquisa Naval da Marinha dos Estados Unidos (ONR, a sigla em inglês) publicou uma nota para encerrar o tema: 


			O Escritório de Pesquisa Naval já explicou que o uso de campos de força para tornar um navio e sua tripulação invisíveis não está de acordo com as leis da física conhecidas. O ONR também afirma que a teoria do campo unificado do Dr. Albert Einstein nunca foi concluída. Entre 1943 e 1944, Einstein trabalhou como consultor em tempo parcial da Marinha em pesquisas teóricas sobre explosivos e explosões. Não há evidências de que Einstein tenha trabalhado em algo relacionado à invisibilidade ou teletransporte. 3


			                                                                                         


			Certamente há muito exagero no caso da Filadélfia. Não são poucos os estudiosos que pensam que a única invisibilidade que a Marinha dos Estados Unidos buscava era contra radares e não de visão. Mas, se as alegações de Bielek fossem verdadeiras, os militares contariam ao público?


			O fato indiscutível é que o Experimento Filadélfia e os testes nucleares foram o prelúdio de uma intensa onda de óvnis que sacudiu o mundo. Já disse que há relatos antigos dos não identificados, mas é evidente que, em meados da década de 1940, as observações aumentaram. Por exemplo, os fãs de ufologia se recordarão de episódios como o avistamento do piloto civil Kenneth Arnold, ocorrido em 24 de junho de 1947 próximo ao Monte Rainier, no estado de Washington. Arnold observou 9 objetos anômalos movendo-se no céu a mais de 1500 km/h, de acordo com sua estimativa. Ao pousar no aeroporto de Yakima e apresentar um relatório de rotina à Administração da Aeronáutica Civil, o assunto explodiu. Mais ainda depois que ele prestou seu testemunho em uma reunião que realizou em Oregon com a presença de um repórter de jornal. Foi assim que se popularizou o termo disco voador (flying saucer em inglês), nome usado pela imprensa sensacionalista ao interpretar a descrição dos movimentos dos objetos. Arnold havia dito a eles: “Eles voavam erraticamente, como um disco lançado na água”. Embora a Força Aérea tenha chamado o que foi descrito pelo piloto de miragem e depois de balão meteorológico ao dispositivo que caiu uma semana depois em um rancho no Novo México — o famoso Caso Roswell, que examinaremos mais adiante —, os militares arregaçaram suas mangas para investigar o assunto, cunhando-se a partir de então o termo ÓVNI: Objeto Voador Não Identificado (UFO, em inglês). Dessa forma, em 23 de setembro de 1947, nasceu o Projeto Signo (Sign Project), a primeira iniciativa dos militares norte-americanos para esclarecer a questão dos “não identificados”.
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			Óvni fotografado em Oregon, Estados Unidos. A imagem foi tirada pelo casal Trent, em 11 de maio de 1950. Os céticos disseram que era um modelo em escala, uma farsa. No entanto, o físico ótico e investigador Bruce Maccabee defendeu sua autenticidade após ampla análise. A polêmica segue até os dias atuais.


			



			De todos esses programas, o mais famoso foi o Projeto Livro Azul (Blue Book Project 1952-1969), que, embora seja verdade sua conclusão de que a maioria dos avistamentos de óvnis eram explicáveis, reconheceu que respeitáveis 22% dos casos não puderam ser resolvidos: relatórios que não tinham relação alguma com “histeria em massa”, testemunhas com psicopatologias ou confusão com objetos convencionais.4 Mesmo assim, não são poucos os investigadores que acusam os relatórios e estatísticas do Livro Azul de terem várias contradições, considerando que, muito além de uma iniciativa honesta por parte dos militares para revelar o que eram óvnis, o que eles realmente procuravam era montar uma barreira ou uma cortina de fumaça. Em outras palavras, o objetivo não era esclarecer o fenômeno, senão desacreditá-lo.


			O fator Adamski


			Em meio a todo esse cenário complexo, surgem os contatos imediatos modernos. Digo modernos porque, como mencionei no prólogo deste livro, estou convencido de que eles estão conosco desde tempos muito remotos, mas decidiram se mostrar novamente em contatos “cara a cara”, como desdobramento dos experimentos nucleares. Inicialmente, eles teriam contatado cientistas e militares, mas esse processo não foi exitoso, uma espécie de derrota diplomática. Então eles escolheram conectar-se com outros tipos de testemunhas, oriundas de uma amostragem mais comum da sociedade.


			Um deles pode ter sido o já mencionado George Adamski, o “decano dos contatados”. Este cidadão americano de origem polonesa, que foi soldado do 13º Regimento de Cavalaria — que lutou na fronteira mexicana contra a expedição de Pancho Villa —, depois de sua experiência como soldado, envolveu-se em uma busca espiritual e esotérica que o levou a fundar, nos anos 30, a Ordem Real do Tibete. Essa etapa mística da vida de Adamski teria significado uma espécie de preparação para os contatos que mais tarde viria a enfrentar. Para seus detratores, o pano de fundo de uma invenção.
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			George Adamski (Adamski Foundation).


			



			Em 1940, ele se mudou com sua esposa, Mary Shimbersky, para um rancho em Mount Palomar, Califórnia, uma propriedade que mais tarde seria chamada de Palomar Gardens. Lá, talvez inspirado pelo Observatório de Monte Palomar, ele fez crescer sua paixão pelo cosmos e pela observação de estrelas através de um telescópio de seis polegadas (150 mm). E foi assim que, em 9 de outubro de 1946, ocorreu o primeiro avistamento: enquanto Adamski e um grupo de amigos examinavam uma chuva de meteoros, eles perceberam o aparecimento de um óvni de formato tubular, um objeto alongado semelhante a um charuto que mais tarde se tornaria popular na ufologia como a típica “nave-mãe”. Com o tempo, as novas observações de Adamski foram endossadas por extraordinários registros fotográficos que, com muita força, abriram o debate entre os que acreditavam em sua experiência e os críticos, sendo estes últimos os que diziam que o astrônomo amador fotografava tampas de aspiradores e lamparinas para fazer com que seus seguidores acreditassem em extraterrestres. Além disso, seus detratores também alegaram que os escritos do contatado tinham um suspeito precedente das histórias de ficção científica, o que é verdade. Basta rever as publicações de teor fantástico do final dos anos 20 e início dos 30 para perceber que os discos voadores já estavam no imaginário das pessoas. Teriam esses supostos contatados sido inspirados por essas publicações para “fabricar” experiências com extraterrestres? Ou talvez esses seres pudessem ter usado elementos da cultura popular para se apresentar com essas formas às testemunhas? É possível que a ficção científica seja uma memória do futuro e não imaginação? Das duas uma: ou os extraterrestres leem nossa ficção científica ou nossa ficção científica “leu” os extraterrestres. 


			Devo dizer que, para importantes cientistas que adentraram no estudo do fenômeno óvni, como o famoso astrofísico e assessor militar Josef Allen Hynek e seu amigo francês, o teórico da informática Jacques Vallée, Adamski era um charlatão. Pouco serviram as descrições de Adamski, com base em suas supostas experiências extraterrestres, do cinturão de radiação de Van Allen antes de se tornar de conhecimento público em 1958, tampouco o certificado de autenticidade concedido pela Eastman Kodak — de acordo com a pesquisadora e escritora Kathleen Marden — sobre uma de suas imagens de óvnis (Silver Springs, 1965), para alterar a opinião de seus acusadores. Seria trabalhoso enumerar as luzes e sombras deste caso.
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			Quadro da referida filmagem de 1965.


			



			Enquanto todas essas polêmicas o punham em evidência, obviamente condenando-o, Adamski despertava o interesse a ponto de ser visitado, confidencialmente, por militares. Teve encontros com figuras influentes de sua época, como a rainha Juliana da Holanda e, supostamente, com o próprio Papa João XXIII, no Vaticano. “Eu sei que foi assim. George não mentiu”, me disse de bate-pronto Glenn Steckling, atual presidente da Fundação Adamski, durante uma entrevista que fiz com ele em San Diego, em fevereiro de 2018. Nessa oportunidade, Steckling me permitiu acesso a um vasto material inédito sobre o caso Adamski: cartas, pertences pessoais, recortes de jornais, fotografias nunca publicadas, tinha de tudo. Um detalhe não menor é que a família de Glenn, de origem alemã, abrigou o famoso contatado em sua casa durante seus últimos anos de vida, até que um infarto o levou em 25 de abril de 1965. Adamski tinha, nesse momento, 74 anos. Um fato curioso é que ele foi enterrado no Cemitério dos Heróis Nacionais de Arlington, Virginia. Uma distinção por sua breve passagem como soldado ou por outra razão que ignoramos?
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			O autor entrevistando Glenn Steckling.


			



			Sem dúvida, um dos episódios mais controversos do caso Adamski foram seus encontros físicos com extraterrestres de aparência humana. E isso era aonde eu queria chegar. 


			O primeiro contato teria ocorrido no Desert Center, um deserto localizado no condado de Riverside, estado da Califórnia. Era 20 de novembro de 1952 quando George Adamski esteve lá com um ser de feições nórdicas, a quem chamou de Orthon. Todo esse incidente ocorreu na presença de seis testemunhas, entre as quais o explorador e antropólogo americano George Hunt Williamson5.


			Adamski, em seu livro Flying Saucers Have Landed (“Discos Voadores Aterrissaram”, 1953), que escreveu com o excêntrico pesquisador anglo-irlandês Desmond Leslie, descreve seu contato assim: 


			“A beleza de sua figura superava a de qualquer outra que tivesse visto antes. E a amabilidade em seu rosto me libertou de todo pensamento sobre mim mesmo. Senti-me criança na presença de alguém de grande sabedoria e amor, e muito humilde comigo mesmo... pois dele irradiava um sentimento de infinita compreensão e doçura, com extrema humildade. Ele me fez compreender que sua chegada era amistosa. Também que eles estavam preocupados com a radiação que saía da nossa Terra. Perguntei se essa preocupação era devido às enormes nuvens radioativas resultantes de nossas bombas. Ele rapidamente entendeu e assentiu com a cabeça.”


			Não está claro se Orthon estava se referindo ao início dos testes nucleares dos anos 40 ou se estava fazendo alusão à Operação Ivy: uma série de testes nucleares que os Estados Unidos estavam desenvolvendo em 1952 no atol Enewetak, nas Ilhas Marshall. Se sim, estamos falando do fato de que o último teste com a maior bomba de fissão da história teria sido realizado apenas quatro dias antes do suposto encontro de Adamski com o extraterrestre. A Operação Ivy foi a gota d´água? 


			Adamski foi um dos primeiros contatados do pós-guerra. Seguindo-o, outras testemunhas afirmaram ter tido contatos imediatos com o mesmo tipo de extraterrestres humanoides, seres que queriam advertir-nos sobre o uso consciente da energia e suas repercussões em nosso futuro. Aqui é oportuno notar que os diferentes relatos de contatos imediatos reunidos ao redor do mundo concordam com a mesma mensagem: não brincar com fogo. Um fogo que afeta não só a nossa realidade, mas também a deles, porque estamos todos conectados. Essas supostas mensagens de alerta dos extraterrestres são apenas confusão dos contatados, influenciados pela preocupação que a Guerra Fria despertara na humanidade? Eu não subestimaria a advertência. 


			“O uso inadequado das grandes fontes de energia subatômica é um caminho muito perigoso”, disse Ivika, uma das entidades extraterrestres em contato conosco. “Ainda que seja impossível para vocês entenderem, o coração dos átomos tem consciência, uma consciência conectada com a matriz do universo. Transgredir essa ordem inteligente com o objetivo de destruir outras criaturas é um erro grave que tem suas consequências”, afirmou. 


			Por isso me pergunto: tudo o que Adamski viveu foi uma fábula? Ou por trás de sua história bizarra havia uma advertência real que os supostos extraterrestres sustentam até hoje?


			 


			



			[image: Macintosh HD:Users:Ricardo:Desktop:Protocolos de contacto ulio 2022_final:Fotos interior PDC:7.jpg]


			Cena do filme O dia em que a Terra parou (1951), em que o extraterrestre humanoide, Klaatu, emerge de uma nave na companhia de seu robô de três metros de altura, Gort. Sua missão era entregar um ultimato à humanidade para que ela pare de usar armas nucleares. Os céticos acham que é um precedente suspeito para o suposto encontro de Adamski com Orthon. Outros pensam que a ficção científica pode antecipar eventos futuros. Star Trek é um exemplo: exibia ao público telefones celulares, tablets touchscreen, scanners médicos, uma espécie de GPS, pen drives e até grandes telas de plasma antes mesmo de suas criações. Imaginação que pode inspirar o desenvolvimento de dispositivos? Ou “recordações do futuro”? Imagem de domínio público.


			Tipos de civilizações cósmicas


			Seja verdadeira ou não a advertência de Orthon, vários cientistas concordam em interpretar o desenvolvimento de uma civilização por seu gerenciamento consciente de energia. O uso inteligente de fontes de poder poderia ser um sinal do grau de evolução. Assim defendia o astrofísico russo Nikolai Kardashev, que, em 1964, propôs três tipologias de civilizações de acordo com o nível de aproveitamento da energia disponível. São elas: 


			



			Tipo I. É a civilização que pode controlar os recursos energéticos de um planeta inteiro. Tal civilização poderia manipular o clima, prevenir terremotos ou cultivar nos oceanos. Poderia aproveitar toda a energia disponível de sua estrela e já teria explorado seu sistema estelar.  


			



			Tipo II. Esta civilização estaria no controle do poder de sua própria estrela e já teria a capacidade de colonizar outros sistemas locais. No caso de controlar a energia de uma estrela, costuma-se dar o exemplo da Esfera de Dyson: uma megaestrutura artificial colocada em torno de uma estrela para absorver sua força e transmiti-la a um planeta. Essa hipótese foi apresentada em 1960 pelo físico e matemático inglês Freeman Dyson. 


			 



			Tipo III. É uma civilização que controla o poder de uma galáxia inteira e que já teria dominado os segredos do espaço-tempo. Um verdadeiro “império galáctico”, como se vê em muitos filmes de ficção científica, sendo Star Wars a maior referência.


			



			E se a realidade for além da ficção científica?


			Para o famoso físico Michio Kaku, nossa humanidade é uma civilização Tipo Zero, distante um ou dois séculos a partir de nossa tecnologia atual para uma civilização Tipo I, nesta Escala Kardashev.


			Os extraterrestres tratavam de nos alertar sobre o uso correto da energia nuclear para não atrapalhar nosso processo de evolução? Insisto que é muito importante observar o contexto dos primeiros contatos imediatos modernos: foi um momento muito complexo para a humanidade, a meio caminho entre a chamada Guerra Fria, os experimentos nucleares mencionados acima e o início da corrida espacial, num palco em que Estados Unidos e a então União Soviética figuravam como protagonistas de uma competição acirrada — que, aliás, parece estar prestes a ser reeditada com a China nos tempos atuais. Todo esse processo teria sido acompanhado por eles. 


			E mais ou menos nesse cenário que, nos anos 50, surgiram outros Adamskis. Momento em que começam a se formar grupos de contato —especialmente nos Estados Unidos — que se adentravam ao deserto, florestas e montanhas em busca de uma experiência com extraterrestres. 


			Havia uma angústia generalizada no que diz respeito ao destino da humanidade, e muitos se perguntavam se aqueles indescritíveis “irmãos mais velhos do cosmos” poderiam evitar uma catástrofe.


			Reuniões de massa como as de Giant Rock, na Califórnia, são um cartão-postal digno desse verdadeiro evento sociológico, no qual também ocorreram excessos, delírios e devaneios. No entanto, separando o joio do trigo, algo real estava acontecendo. 


			O importante é o que está por trás da neblina...
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			The Sage of Giant Rock (crédito, Unariun Wisdom) recria os encontros ufológicos da mítica Giant Rock, no deserto de Mojave. Todos os tipos de personagens reunidos ali, como George Van Tassel — o homem de chapéu que aparece na imagem, que dizia ser o primeiro contatado com o extraterrestre Ashtar Sheran —, o engenheiro de foguetes e contatado Daniel Walter Fry, e, claro, o próprio Adamski. Essas reuniões no deserto começaram em 1953 e seguiram por 24 anos. 


			A classificação Hynek


			Isto é o que defendia Hynek depois de ter feito parte de três projetos de investigação de óvnis da Força Aérea dos Estados Unidos. No último trabalho, o já mencionado Livro Azul, Hynek tornou públicas suas discrepâncias com os militares, a quem acusou de não querer investigar minuciosamente os casos de óvnis que chegavam aos seus escritórios. E eis que Hynek, apesar de suas credenciais científicas e de ter trabalhado com o governo (que tentou encobrir o assunto), acabou se convencendo da existência de uma inteligência não humana por trás do fenômeno. Defendeu sua posição em muitos congressos e artigos, e por isso é considerado o “pai da ufologia”. Não é à toa que hoje é bem conhecida sua tipologia de contatos imediatos, investigação essa que inspirou o jovem Steven Spielberg a produzir o extraordinário filme Contatos Imediatos de Terceiro Grau (1977). A classificação original é a seguinte:6


			

					Contato imediato de primeiro tipo: é a observação de um ou mais objetos no céu, desde luzes estranhas a aparatos concretos, entre eles os típicos em forma de disco, que curiosamente não são os mais numerosos nos relatos como as pessoas supõem, pois há descrições de esferas voadoras, objetos em forma de diamante, cubos, ou charutos, acima mencionados. 


					Contato imediato de segundo tipo: envolve a observação de um óvni juntamente com evidências físicas de pouso ou efeitos do objeto no entorno, como radiação, interferência em dispositivos e motores, marcas no solo, animais assustados e até mesmo paralisia humana.


					Contato imediato de terceiro tipo: corresponde à observação do óvni junto a seres animados, como Hynek os chamava. O astrofísico usou esse termo para se afastar da denominação alienígena ou extraterrestre, e assim não rotular a suposta natureza e origem das entidades. 


			


			Mais tarde, porém, alguns pesquisadores sugeriram a Hynek que expandisse sua classificação de contatos imediatos com outras duas categorias. O primeiro a lançar a proposta foi Fabio Zerpa.7


			Em 24 de abril de 1977, o belo balneário de Acapulco, no México, sediou um importante congresso de ufologia que reuniu os mais destacados pesquisadores. Entre eles, o próprio Joseph Allen Hynek, Jacques Vallée, Antonio Ribera, Andreas Faber Kaiser, Pedro Ferriz, Carlos Paz García (IPRI), Enrique Castillo Rincón e o já mencionado Fabio Zerpa, que no evento foi distinguido com o prêmio mundial de melhor investigação pela Operação Bordeau (suposto caso de contato imediato com seres extraterrestres de aspecto humano, protagonizado pelo argentino Dionisio Llanca). Nesse congresso, Zerpa sugeriu ao Dr. Hynek que a tipologia de contatos imediatos deveria ser expandida com pelo menos mais duas categorias: o quarto tipo de contato imediato, que envolve a entrada física no objeto, e o quinto tipo, que aponta para a interação telepática com aqueles seres de outras realidades. Zerpa acreditava na utilização dos “estados mentais harmoniosos” para criar as condições favoráveis de um contato. Ele estava convencido do que estava propondo porque havia investigado minuciosamente, na Colômbia, o caso do engenheiro Castillo Rincón, que, com seu grupo de contato, em 1973, realizou uma verdadeira preparação psíquica para coordenar encontros programados com extraterrestres em áreas naturais distantes das grandes cidades. Os resultados foram contundentes. 


			De acordo com o que meu saudoso Fabio me contou, Hynek ouviu atentamente essa ideia. Mas ela nunca foi materializada nos livros do astrônomo e ufólogo americano. Vallée, por outro lado, parecia estar mais interessado. 


			Enfim, 7 meses após o congresso de Acapulco, foi lançado o filme de Spielberg que, embora não mencione diretamente contatos imediatos de quarto ou quinto tipo, alude a eles em momentos diferentes.


			Assim nasceu a tipologia dos contatos imediatos de quarto e quinto tipo, incluindo, posteriormente, a do sexto tipo: a possível comunicação extraterrestre através de sinais de rádio enviados do espaço exterior, passíveis de serem captados pelos nossos observatórios astronômicos. Hoje, em vários círculos de pesquisa, essa categoria expandida de contatos imediatos é conhecida como Classificação Zerpa. 
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			Foto com Dr. Hynek mostrando a imagem de um óvni “adamskiano”. Cortesia de Paola Harris.


			



			No caso específico dos contatos imediatos do quinto tipo, devo destacar que esta tipologia foi reeditada nos Estados Unidos pelo grupo CSETI8 (Center for the Study of Extraterrestrial Intelligence), liderado pelo Dr. Steven Greer.


			Greer denomina de iniciativa CE5 (Close Encounter Type Five) ao protocolo de contato que busca, por meio de estímulos telepáticos com uma intenção fraterna de comunicação, alcançar um contato com extraterrestres. Ou seja, gerar contato a partir da intenção. Mas essa dinâmica, tão em voga hoje entre os entusiastas do fenômeno óvni, não é nada nova. Como vimos, Zerpa já havia proposto essa prática em 1977 e vários grupos de contato a vinham aplicando desde o início da era moderna da ufologia. 


			Não devemos perder de vista essas novas tentativas de contato organizadas a torto e a direito ao redor do mundo. Evidenciam a clara e a, às vezes, excessiva intenção de se comunicar com eles. 


			É correto procurar contato com extraterrestres? A intenção positiva é suficiente para precipitar uma conexão com eles? Capítulo a capítulo, vamos mergulhar nessas e em outras questões. É hora de abordar os protocolos que parecem reger os sempre intrigantes contatos imediatos...
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